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Indicação: 6° ao 9° ano do E
nsino F

undam
ental e E

nsino M
édio.

N
ada m

ais apropriado para inspirar nossa viagem
 do que parafrasear  a “m

e-
táfora do iceberg”, ou seja, tratarem

os do conto com
o um

a estrutura que possui
apenas um

a pequena superfície exposta e um
a im

ensa área im
ersa subjacente,

propondo um
a exploração além

 do que está à vista, buscando conhecer e des-
vendar o que está subm

erso ou im
plícito, m

ostrando as relações intrincadas e
nem

 sem
pre aparentes que se estabelecem

 com
 um

 universo m
ítico que não

possui fronteiras e cuja presença se faz sentir de diversas form
as.

P
rim

ó
rd

io
s

A
ntes de iniciarm

os nossa viagem
 dentro do universo V

iking, gostaríam
os

de enfatizar que nossa abordagem
 funciona com

o um
a espécie de retorno às

o
rig

e
n

s, a
o

s re
la

to
s p

rim
o

rd
ia

is, à
 co

e
xistê

n
cia

 e
m

 p
le

n
o

 sé
cu

lo
 2

1
 d

o
cientificism

o e o pensam
ento m

ágico, provocando redescobertas com
 suas

am
plas possibilidades significação.

R
O

T
E

IR
O

 D
eLeitura versão resum

ida

C
apa: C

aleb S
ouza

F
orm

ato: 12,5 x 21
N

° de páginas: 128

C
o

n
to

s M
Á

G
IC

O
S

 V
IK

IN
G

S

O
 n

avio
 fan

tasm
a e o

u
tro

s co
n

to
s

w
w

w
.aquariana.com

.br

S
onia S

alerno F
orjaz

nas águas, nos bosques, nas m
ontanhas e, m

esm
o, no seio das flores; suas

relações com
 os hom

ens são diversam
ente descritas: com

o criaturas aéreas e
lum

inosas, cheias de doçura e bondade; com
o criaturas que podiam

 se irritar
sem

 m
otivo ou causa aparente. P

resentes em
 contos com

o: A
 velha noiva

, O
diarista e P

ai de dezoito no país dos elfos.
F

an
tasm

as
: O

 N
avio fantasm

a, G
est P

alsson e o fantasm
a, M

ori o fantas-
m

a de S
olheim

 e A
 viúva de A

lftaness.
F

eitiçaria
: O

 pequeno gênio na garrafa, O
 “touro de T

horgeir”, O
 fantasm

a
e o cofre, A

 cavalgada da bruxa, O
s m

agos das ilhas W
estm

an e O
s encanta-

m
entos em

 S
tokkseyri.

P
o

vo
 O

cu
lto

 (M
u

n
d

o
 su

b
terrân

eo
): A

 esposa do m
agistrado de B

urstarfell,
N

oite de natal, A
nne R

ykkus, O
 m

enino roubado,  A
 coroa nupcial e O

 hom
em

que casou com
 um

a “M
ara”.

C
riatu

ras d
as ág

u
as: O

 criado e os habitantes do lago e O
 tritão sábio.

A
tivid

ad
es p

ó
s-leitu

ra

•
V

oltar a algum
as cenas dos film

es assistidos anteriorm
ente, agora com

 m
aior

repertório e conteúdo para com
preendê-las, incentivando a observação de

passagens paralelas ou
 contrárias aos contos; com

entários e questiona-
m

entos.
•

Incentivar um
a produção textual (conto, diálogo, poem

a, jogral...) com
 a

presença de personagens e elem
entos m

ágicos da cultura viking.

F
ilm

es
O

 S
en

h
o

r d
o

s A
n

éis
D

V
D

. Trilogia – A
 sociedade do A

nel (2001), A
s duas torres (2002) e

O
 R

etorno do R
ei (2003) – E

U
A

R
O

T
E

IR
O

 D
eL

eitu
ra elaborado pela profa. G

láucia Jacuk H
erm

an, B
acharel em

P
ortuguês e R

usso pela F
F

LC
H

/U
S

P, Licenciada em
 P

ortuguês pela F
E

/U
S

P
;

E
specialista em

 P
ortuguês, Língua e Literatura pela U

M
E

S
P

; M
estra em

 C
o-

m
unicação pela U

N
IP. P

rofessora de R
edação P

ublicitária e C
om

unicação e
E

xpressão, na U
N

IP
;  C

om
unicação e E

xpressão em
 Inglês, na  F

IT.
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“isto porque vivem
os num

 lim
iar histórico: em

 nossos tem
pos, um

a nova era
está em

 gestação. D
aí o aparente caos reinante: a ordem

 racional e pro-
gressista defronta-se com

 a ordem
 m

ágico-poética... que tenta reencontrar
as fontes originais da vida e da hum

anidade...” (C
O

E
LH

O
, 1987, p.7)

A
 riqueza e a ancestralidade de diversos m

otivos nórdicos explicariam
 em

parte o fascínio que tem
 exercido sobre nós esta visão m

ágica de m
undo,

com
o vem

os nas O
bras: H

arry P
otter, O

 S
enhor dos A

néis e m
uitos outros.

Q
u

em
 seriam

 o
s vikin

g
s?

O
s V

ikings constituíram
 a cultura de guerreiros m

ais fam
osos da Idade

M
édia. Tanto seus feitos em

 batalhas, em
 piratarias, quanto nas expedições

pelo m
undo, colaboraram

 para fazer a sua fam
a até nossos dias. M

as em
especial um

a parte de seu legado perm
anece m

uito ativa tanto no im
aginário

com
o na cultura de m

assa: as narrativas envolvendo seus deuses e sua m
ito-

logia. F
oram

 um
 dos vários povos de origem

 germ
ânica que povoaram

 a E
u-

ropa, sendo o local de suas atividades as regiões da S
uécia, N

oruega, D
ina-

m
arca e a ilha da Islândia. Tam

bém
 houve regiões do V

elho M
undo que rece-

beram
 colonização ou influência dos V

ikings, especialm
ente as ilhas britâni-

cas, o norte francês e a R
ússia.

P
ovos de um

a religiosidade profundam
ente inserida na paisagem

 natural
– desde os prim

órdios essa relação com
 a natureza foi típica da sociedade

nórdica. F
lorestas, cachoeiras, colinas, pedras, bosques e árvores possuíam

forte atratividade para os E
scandinavos. U

m
 tem

a característico da religiosi-
dade germ

ano-nórdica é a recorrência da m
agia. D

este m
odo, a m

agia é o
sentim

ento da presença constante do sobrenatural, presidindo a todas as
m

anifestações da existência escandinava.

A
tivid

ad
es su

g
erid

as co
m

o
 aq

u
ecim

en
to

S
ugerim

os, para o m
ergulho na m

itologia nórdica, o film
e O

 S
enhor dos

A
néis: a trilogia que fez enorm

e sucesso no cinem
a, resgata diversos elem

en-
tos da m

itologia nórdica com
o: E

lfos, A
nões, T

rols, O
rcs, E

spectros, C
riaturas

das águas, povos ocultos, M
agos, sequestros, m

istérios  e seus objetos m
ágicos

e repletos de sim
bolizações. A

 história de O
 S

en
h

o
r d

o
s A

n
éis ocorre n

um
tem

po e espaço im
aginários, m

ais especificam
en

te, num
a E

uropa m
ítica, um

reino onde hum
anos vivem

 na m
itologia N

órdica e G
erm

ânica.

S
eria m

uito produtivo conduzir um
a com

paração entre as narrativas: os
contos e o film

e, de m
aneira que os alunos percebessem

 as várias possibilida-
des de abordagem

 com
 tem

áticas sem
elhantes, os vários pontos de vista e os

recursos em
 cada um

a.

H
istó

ria, M
ito

lo
g

ia, Trad
ição

E
stam

os diante de um
 C

aldeirão A
tem

poral, um
 recipiente com

 variados in-
gredientes ligados a diversas tradições culturais cujas origens são difusas e que,
reunidos, form

am
 um

 novo conjunto a que poderíam
os cham

ar de M
itologias:

narrativas sobre seres sobrenaturais que procuram
 explicar a origem

 do U
niverso,

dos hom
ens, dos anim

ais, dos costum
es e dos valores m

ais im
portantes de um

a
cultura. S

ão histórias fantásticas em
 que deuses, sem

ideuses e heróis hum
anos

se aventuraram
 para a criação do m

undo com
o o conhecem

os. E
ssas narrativas,

que surgiram
 nos tem

pos prim
itivos, foram

 transm
itidas oralm

ente durante sé-
culos até terem

 seus prim
eiros registros escritos na A

ntiguidade.
D

esde os prim
órdios, diferentes culturas em

 diferentes m
om

entos históri-
cos e de desenvolvim

ento criaram
 suas próprias m

itologias. A
final, todas elas

precisavam
 achar um

a explicação para os fenôm
enos naturais e para justificar

suas hierarquias e o funcionam
ento de suas instituições sociais. A

ssim
, egíp-

cios, gregos, rom
anos, sum

érios, m
aias, incas, astecas, tupis, celtas, nórdicos

e vários outros povos criaram
 seus próprios m

itos que serviram
 para explicar o

m
undo ao seu redor.

N
o folclore escandinavo, tal com

o no da B
retanha, Irlanda, E

scócia, G
erm

â-
nia, Islândia, N

oruega... o sobrenatural desem
penha um

 papel absoluto. O
 pon-

to de vista geral dos nórdicos sobre o m
undo é de um

 lugar gelado, clim
a co-

m
um

 da região dos países nórdicos. A
 brutalidade presente em

 m
uitos dos con-

tos é tam
bém

 um
 aspecto do povo nórdico desse tem

po, os bárbaros V
ikings.

D
iante da riqueza de personagens e enredos e delim

itando este estudo, opta-
m

os por destacar alguns elem
entos m

ais m
arcantes dentre todo este universo.

D
esven

d
an

d
o

 alg
u

n
s p

erso
n

ag
en

s, elem
en

to
s

Tro
lls: espíritos perturbadores das m

ontanhas. S
eres gigantescos de for-

ça descom
unal. D

iz-se que têm
 especial p

avor da luz do sol que pode m
atá-

los. P
resentes em

 diversos contos com
o: O

s dedos do Troll, O
 “gato” de D

ivrefjell
e

 G
ilitrutt.
E

lfo
s: seres associados à vida da natureza e que o povo julgava residir


